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RESUMO: O período do climatério compreende um declínio gradual da função hormonal ovariana que 
ocorre fisiologicamente na mulher. Este período vem seguido da menopausa e oscilação de liberação hormonal, 
podendo gerar alterações psicológicas, sexuais e distúrbios do sono. Dentre esses sintomas, há causas que 
merecem cuidados psiquiátricos, havendo condições psíquicas ligadas ao negativismo, que permitem que a 
depressão e reações emocionais do espectro do pessimismo se instalem frente aos acontecimentos da vida, 
podendo ocasionar a depressão. A depressão é classificada como transtorno de humor ou transtorno afetivo, 
que apresenta como característica predominante perturbação no humor, alterando de maneira constante os 
estados emocionais. As pessoas com esse diagnóstico podem ficar extremamente deprimidas, maníacas ou 
com misto de depressão e mania. O projeto de extensão “Coisas de Mulher” desenvolveu no dia 12 de Maio 
de 2015 um encontro com o grupo “Mulheres Especiais”, com o objetivo de desencadear discussão para 
que por meio dele, as participantes trocassem experiências e conhecimentos específicos sobre a doença, já 
que as mesmas solicitaram este tema. O grupo é composto por mulheres climatéricas e menopausadas que 
frequentam a unidade de saúde do bairro Imaruí, localizado em Itajaí (SC), sendo sujeitos deste encontro 
10 mulheres entre 45 e 65 anos. Foi utilizada metodologia ativa com Roda de Conversa, em alinhamento 
com os eixos e vetores do Pró-saúde, iniciando com uma dinâmica “quebra gelo” para integrar o grupo. 
As participantes fizeram um círculo e formaram duplas, apenas uma mulher (moderadora) ficou sozinha 
no centro da roda. Esta deu ordens, como: “encostar as cabeças”, “encostar os pés”, “encostar os glúteos” e 
quando disse “com ninguém”, todas as participantes se misturaram e trocaram as duplas, sobrando somente 
uma pessoa sozinha, e esta, assumiu o papel de moderadora. Posteriormente, apresentou-se um vídeo 
denominado “eu tinha um cachorro preto”, procurando demonstrar às participantes como é a vida de uma 
pessoa portadora de depressão. A partir desta atividade geradora, iniciou-se a discussão do tema, visando à 
troca de experiências e explicar como ocorre a depressão, incluindo os sinais, sintomas e tratamento, visto 
que as mulheres no climatério são mais susceptíveis a desenvolver esta doença, em virtude de alterações de 
hormônios responsáveis pelo humor. A fim de prevenir estas variações, abordou-se a importância do bom 
funcionamento intestinal, advindo de boa alimentação, aliando-a à prática de atividade física. No decorrer 
do encontro, explicaram-se também sobre outros transtornos que podem ocorrer neste processo, entre 
eles, a “Síndrome do Ninho Vazio”, “Transtorno Obsessivo Compulsivo” e “Luto”, mostrando a relevância 
do tratamento psicológico aliado ao medicamentoso. Para avaliar o encontro, utilizou-se a observação 
participante, na qual foi demonstrado o interesse quanto ao assunto e a aceitação da forma de abordagem 
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do tema em roda de conversa pelas participantes, deixando-as à vontade para relatar suas vivências. Visando 
verificar o nível de satisfação do grupo em relação ao tema, utilizou-se instrumento com escala hedônica, 
obtendo-se como resultados, que 80% das participantes consideraram ótimo e 100% referiram ter adquirido 
conhecimento. Em relação à metodologia utilizada, 80 % referiram ser ótima. Acredita-se que há forte 
relação entre o estado menopausal e qualidade de vida de mulheres, sendo esta, uma variável de grande 
relevância social que deve ser atentada pelos profissionais da área da saúde, visando auxílio eficaz a esse 
grupo populacional. Portanto, o trabalho interdisciplinar realizado pela equipe extensionista exerceu 
influência significativa para obtenção de resultados positivos no aprendizado das mulheres.
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